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O fato de algo ser aceito por muita gente não significa que traduz uma verdade.

Muitas opiniões tidas como “da maioria” o tempo se incumbiu de mostrar como falaciosas e erradas.

Existem falsidades construídas de há muito e que permanecem aceitas por milhões de pessoas. 

Mentiras atravessaram milênios e algumas delas ainda hoje prevalecem como intocáveis.

Expressivo é o número de indivíduos que sem refletir absorve mitos e ideologias.

Em nossos dias, mais que nunca, a “comunicação” constrói o “pensamento dirigido” ao sabor dos que promovem e financiam noticiários.

Rápida mudança dos costumes, aviltamento da virtude, destruição da educação de qualidade, estão conseguindo fragilizar expressivamente o ser humano.
Inutilidade, egoísmo, desrespeito, hábitos prejudiciais se implantaram e ainda se implantam em profusão e o desamor progride na mesma velocidade do que se chamou de “progresso”.
Ao longo dos séculos, também, embora sem os recursos atuais, guerras e expropriações se fizeram sob o manto da “necessidade política para o bem do ser humano” ou “para a salvação da nação”.

Em nome do “social” criou-se toda uma sólida máquina de corrupção e autocracia (o caso da Rússia basta como exemplo) e ainda se continua a sustentar tal demagogia em favor de grupos de vocação autocrática e sérios defeitos morais.
Quando falta o uso da “razão”, da análise, a perda do discernimento, sonega-se ao espírito o ensejo do encontro com a realidade e se entorpece a mente.

As atitudes referidas anulam a real “vontade de ser” para acomodar-se no simples “crer”; produzem a negação da vida racional, excluída esta por falta de “presença” e oblireea-se o que de maior dignidade tem o ser humano e que é o valor da verdade.

Há milênios Buda lembrou: “Nunca acrediteis em uma coisa porque ela é dita por muita gente ou porque provém de tradição, nem no que alguém que se diz sábio vos disse, mas, apenas no que por vossa própria experiência comprovastes como verdadeiro, por isto moldai a vossa conduta”.

Tal sábio enunciado é a antítese do consenso estolto.

Quem apela para o “geralmente aceito” será sempre submisso ou acomodado se renuncia a reflexão e aferrolha seu superego.

Aceitar sem meditar o pensamento massificado como sendo um paradigma é recusar penetrar dentro de si mesmo na busca da luz interna, aquela que Buda evocou ao dizer: “Faça de ti o teu próprio archote”.

O que nos impressiona os sentidos em primeira mão nem sempre deve ser o que deve inspirar modelos de comportamentos.

O que é “uso e costume” não significa verdade para quem respeita a si mesmo e valoriza a energia vital.
Quando Alexandre o Grande, rei da Macedônia venceu o soberano persa Dario, ao entrar na tenda deste, se seguisse os “costumes” de sua época, teria de tudo se apropriado, inclusive da mulher que era considerada a mais linda rainha do oriente.

O soberano grego não seguiu ao consensual em matéria militar e que era o de tudo se apropriar; agindo de forma oposta ao usual preferindo mostrar que seu objetivo não era a conquista de um homem e das coisas que o pertenciam, mas, sim o de dominar um Império.

Tais exemplos mostram que os homens deveras conscientes da grandeza divina que dentro deles existe, superam a “opinião geral 
quando errônea” e buscam na virtude, no bom senso, encontrar o que deve ser aceito como realidade.
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